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EDITORIAL

2o Ago DOdidaneoa

nua. O BEINEINU depois de algumas semanas paradas , nao

por preguiça de seus editores e sim pelo total desin-

teresse por parte de todos que fazem o BEINEINU cola-

borando com artigos , volta essa semana com toda sua

força tentando passar uma energia nova depóis de tudo

que passou. Esperamos que mesmo faltando pouco tempo

pra encerrar o semestre que O espírito tnuatí volte à

tona e que com raça e com muita gana , agente bote de

novo a Tnuã no lugar que ela sempre esteve e que possui

por direitos

Força , pessoal é

A REDAÇÃO

Doonesbury
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MENGELE

E de repente Mengele morreu. E assim , sem mais

nem menos e fulano bateu as botas para acabar cem 8

senhas milienaries de quem pensava em pegá-le no seu

super bunker-fortaleza 18 הפ Paraguai. O pier de tu-

do € que o danade deu prá morrer no Brasil e teve a

ousadia de ser enterrads aqui em Sae Paulo. Imaginem

s6 , debaixe do nosse nariz. E de virar o estemags

pensar que esse animal pessa ter merade aqui perte

per tante tempe acebertado por vários comparsas e ter

vivide e merrido numa bea. É , mas essa estória +8

muite mal contada. Bem na hera que estavam arrumands

₪ maier cerco pra pegar e animal este case cai de ceu

  
 

 
  
 

      —Acho que é com você, Romeu...  



 

   

 

 

- CONTINUAÇÃO -

e desceberto pela nessa excepcienal pelícia ( que atél

heje nem conseguiu saber quem mateu Baungartem J. Vi-

eram técnicas des Estados Unides e da Alemanha para

examinar o corpe e as pistas. Esta semana e filhe de-

le declarou que era mesmo do paí e cerps que foi exu-

mado.

Simem llisental e Bete Klisfeld ate agera não es-

tãe acreditando nessa estoria. O geverno de Israel

 

 
está ainda mais cetico, Esta nas 6 8 primeira vez q

dizem que ele merreu; ne entanto , nunca heuveram

687%88

Que irenia ! E tudo isso quarenta anes depeis d

fim da segunda Guerra e de Helecausto, Quarenta anes

depois e nem tedos os crimineses foram preses nem ta
e .

pouce acabaram es genecidios.

ALEXANDRE-B OGUER

Deixe SUA PREGUIÇA

DE LADO E USE A

CRIATIVIDADE. ESCREVA
UM ARTiGO PARA O

=
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DERROTA MUNDIAL ( E de 0618868 (

Um campe de futebol. Milhares e milhares de pes-

soas juntas para ebservar 22 homens cerrendo atras de

uma bela. Nãe é muite racional + mas sem dúvida é des

esportes mais populares do munde. Até aí nenhuma novi

dade.

Final da cepa da Europa. Juventus (Itália) versu

Liverpeol (Inglaterra). Deis excelentes times 8 8 8א%-

pectativa de um grande espetáculo, Estádio lotado ,

abarrotade de gente, A ansiedade pele inície de 100

estimula prevecações 6ה%76 88 Ate aí nenhu-

ma nevidades

Torcedores ingleses começam uma investida centra

es italianos, Estes , em mineria , indefesos , cerrem

para onde pedem , quebrando grades e invadinds o campi

Torcedores bêbados , muites deles marginais (pra mim

quem vai assistir uma partida de futebol armade € mar

ginal) , cevardes , tomades per uma ira inacreditável

e inadmissivel mataram torcedores italianos pisando,

atirando ferros , garrafas 8 ate usando revolver. Tra

gédia total. Quem não se tocou ao ver na televisão

ou em fotegrafia aquele amentoado de corpos ? E e piel

Os responsáveis pela tragédia são cidadães da Ingla-

terra , um dos países mais civulizados de munde. Per

aí , se vê onde estames...

CELSO - BOGUER  
 

 



 
 
 

MORTEE VIDA VITORINA - CAP. 1

Faz frio em São Paulo. 9 anibus da São Geralds

se aprexima da grande Metrepole trazendo ₪ heroi dese

sa messa nova novela. Sim , e ele , Vitorins Sape da

Silva , vindo diretamente da terra de vatapã pra fa-

zer a vida na cidade grande. Na sua bagagem , seus

pertences mais preciaeses comes por exemple suas 200 fi

tinhas de senher de benfim , sua colher de temar sepa

alguns saquinhos cem sementes de mendieca , além de

aipim , da farofa e da rapadura. Ne terminal de Tiete

numa barraquinha de pipequinha , estava uma rapariga

sardenta , típe pelaca , cem uma pele branca de suste,

Mas É XENTE , susto de que 7 É que naquele instante

ela havia fixade seus elhes naquela figura máscula +

barbuda , cem cara de jagunçe de Lampião. Vitorino ,

sem se aperceber de estado da rapariga , se aproximeu

para cemprar uma pipequinha. Paula elheu para0

Viterime elheu para Paula, Entas Paula elheu para Vi-

torino que loge em seguida olhou para Paula, Nesse

instante... ( TCHAN TCHAN TCHAN TCHAN !:: )

-TEPÃ VITOPINO COMPPADO PIPOCAS ?

“TERIA VITOPINO MOPDIDO A PELE BRANCA DE PAULA

PENSANDO QUE EPA UMA PIPOCA ?

-ESTAPIA VITOPINO DE ÓCULOS ?
-QUAL O NOME DO MOTOPISTA DO ÔNIBUS DA SÃO GERALDO “ 

Nãe percam as respestas a essas intrigantes per-

guntas ne prexime capítule de MORTE E VIDA VITORIN

Bs
 

 

  

A CONSTRUÇÃO DE UMA CIDADE

Algumas pessoas vieram a mim e pediram-me que eu

construísse uma cidade. Respondi que eram muito pou

cos, que teriam espaço suficiente numa casa, que eu

não lhes construiria cidade alguma .Disseram-me porém,

que os outros ainda haveriam de segui-los, e que afi

nal existia gente casada entre eles, que provavelmen

te teriam filhos, nem seria preciso construir a cida

de de uma só vez, mas somente traçar a planta e pou-

co à pouco executa-la. Perguntei onde queriam a cida

de construida; responderam que num instante me mos-/

trariam o lugar. Seguimos ao longo do rio até chegar

a uma colina bem alta e extensa, Íngreme pelo lado -

do rio, mas de resto, descendo num declive suave.

Disseram que era 18 em cima ,onde queriam que se er-/

guesse a cidade, Nada crescia ali, a não ser uma rei
va rala nenhuma árvore, o que me agradou, mas a que-

da para o rio parecia-me demasiado escarpada e cha-/

mei-lhes a atenção para o fato. Responderam no enten

to, que não faria mal, a cidade se estenderia nas ou

tras encostas e teria muitos outros acessos 8 água e,

além disso no correr dos tempos, se encontrariam tel

vez meios para, de alguma “maneira, vencer o ingreme-

declive; em todo o caso não seria este um obstéculo"

para a fundação da cidade naquele lugar. Ademais di=

ziam, eram jovens e fortes,e podiam facilmente gal-/

gar o declive, o que desejariam demonstrar-me imedia

tamente, Dito e feito; como lagartos, seus corpos -

arremeteram-se para para o alto entre as fendas aa

Rochedo e logo chegaram ao cume. Subi também e per-/

guntei--lhes por que queriam a cidade justamente ali.

O lugar não parecia especialmente apropriado para a

defesa, sua única proteção natural era do lado do ri

precisamente ali a necessidade de proteção era ,afina

menor; antes, ali seria de desejar que houvesse meio

-segue-   
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de sair livre e facilmente; mas de todos os 0וג-/ |

tros lados,o planalto era de fácil acesso e, por-

causa disso e também de sua grande extensão, +

cil de defender. além disso, o solo lã em cima -

não fora testado quanto 8 fertilidade, e ficar de

pendenda da baixada e à mercê do transporte por -

veículo sempre era algo perigoso para uma cidade,

especialmente ,em épocas conturbadas. E mais ainda

a questão da água potével também não fôra decidida

ainda; se lá em cima havia suficiente água potável;
a pequena fonte que me mostraram não parecia digna
de confiança.

E Você está cansado o
quer construir a cidade.

—Cansado estou é verdade —. respondi e sentei-me
: numa pedra ao lado da fonte. Embeberam um pano de '

àgua e com ele refrescaram meu rosto. Agradeci. De

pois disse-lhes que gostaria de, sózinho, dar uma

volta pelo planalto, e os deixei ; quando voltei, já

estava escuro ; jaziam todos 8 volta da fonte, ador
mecidos; caía uma chuva miúda.

De manhã repeti minha pergunta. Não compreende-

ram logo como eu podia repetir de manhã a pergunta
da noite. Contudo, depois, responderam que não po-
diam especificar as razões exatas pelas quais ha-

viam escolhido o lugar, mas que eram velhas tradi-

ções que o recomendavam. Já seus antepassados ha

viam querido construir ali a cidade, mas por algu-

ma razão , que a tradição tampouco registrou com -—
exatidão, não tinham no entanto começado. Em todo.
O caso não era capricho o que os levava a esse lu
gar; ao contrário, o lugar nem sequer lhes agrada-
va muito e os contra-argumentos que eu og apresen-
tara eles também já haviam excogitado por si mes-/
MOS e os reconheciam como irrefutáveis, mas ali es

tava, disseram ali estava aquela tradição e quem —

₪: -segue-

. 1 -

61886 ומ 8 —. Voce nao

 

 

 

  

 

| | -32=
- . 2 - , . .

nao” obedece a tradiçao sera aniquilado. Por esta ra

280, 017180,0 podiam, compreender porque eu hesi-

tava e nem por que eu já começara a construir ontem.

Resolvi ir embora, e desci o declive em direção
ao rio. Um deles, porém acordara e despertara os ou-

tros e lá estavam de pé à veira do penhasco e eu me

encontrava 80 8 meio caminho e eles me imploravam e

me: chamavam. Voltei, então, e eles me ajudaram e me

puxaram para cima. Agora prometi-lhes construir a

cidade. Sentiram-se muito gratos, fizeram-me discur

sos, bei jaram-me,

PRANZ KAFKA.
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> Como você vê a questão palestina?

Primeiro a gente precisa ressaltar que
a questão dos conflitos é muito compli-
cada pra um brasileiro ficar dando pal-

pite a respeito do que está acontecen-

do nos países árabes. Eu acho e tenho

defendido, mais do que qualquer pes-

soa, que os palestinos têm direito a um

pedaço de terra, a uma pátria, a um ter-

ritório. Eles não podem ser impedidos
de ter um território. Todos nós, inde-
pendente de sermos árabes ou não, bra-

'sileiros ou não, devemos ter a preocu-

pação, enquanto seres humanos, de fa-

zer gestões para ver se é possível criar

um Estado palestino, para que aquele

povo possa viver tranquilamente como
vivem outras nações.

 

 

ENTREVISTA

 

Reproduzimos aqui

chos mais interessantes da

entrevista que Lula , o pre-

sidente nacional do PT , deu

à revista ENCONTRO.

* Já faz um bom tempo que você vem
sendo duramente criticado pela im-
prensa, principalmente a judaica. Co-
mo você reage a este tipo de coisas?

Primeiro, não levo muito a sério este
קס de provocação. Acredito que, an-

tes de tudo, existe uma prática que é
exercida por mim e pelo Partido dos
Trabalhadores e há uma afinidade com
a classe trabalhadora, seja ela de Is-
rael, seja ela francesa ou de qualquer
outro país. Meu ponto de vista com
relação a estas afirmações é de que
elas não deixam de ser provocações de
setores de direita, de alguns compa-
nheiros que ao tentarem defender al-
guns ideais do povo judeu, conseguem
fazer com que haja cada vez mais anti-
patia por determinado tipo de prática.
Prática de algumas pessoas que de ju-
deu não têm nada, de algumas pessoas
que são tão exploradores como os que
nós temos aqui no Brasil. Eu não cos-
tumo responder a estas provocações.
As pessoas me conhecem por aquilo
que eu faço, não pelo que eu digo. Por

os tre-

   

 

 

 

X Você já teve chance de refletir so-
bre este problema, ou conversar com
seus assessores a respeito disso tudo,
para estudar como fica o outro lado do
problema, ou seja, a questão do povo
israelense, do povo judeu?

Tenho uma opinião muito pessoal a
respeito, porque o PT tem como defi-
nição programática a defesa intran-
sigente da autodeterminação dos povos.
O fato de você criar o Estado palestino

não significa acabar com o Estado de
Israel, por exemplo. Você pode criar
um e manter o outro. Poderiam exis-

tir perfeitamente os dois Estados e vi-
verem tranquilamente os dois povos...
Particularmente, não sou daqueles que

acham que a existência de um pressupõe
o fim do outro. Eu acho que podem
existir os dois.

% Dizem que já te convidaram muitas
vezes para conhecer Israel e você nun-
ca aceitou. Você mesmo disse uma vez
que teria muita vontade de ir...

Eu teria. Desde que fiquei sabendo
da existência dos Kibutzim em Israel,
sempre tive interesse em conhecê-los,
para ver como funcionam. Se Israel
era um deserto e conseguiu ter agricul-
tura, por que no Nordeste eles ar-
rumam tantos pretextos? Teria imenso
prazer. Espero um dia poder ir a Is-
rael, visitar e conhecer, não só o mo-
vimento sindical, mas também como
vive o palestino em Israel, as condi-
ções de vida do trabalhador, as condi-
ções de vida do pessoal que trabalha
no campo. Da mesma forma que te-
nho vontade de conhecer qualquer ou-
tro país do mundo, tenho vontade de
conhecer Israel.

As vezes, a declaração de um mem-
bro do PT dá uma imagem completa-
mente distorcida sobre a posição do

partido. Isso pode afastar alguns mili-
tantes judeus que inicialmente apoiavam
as teses do PT. Tem muita gente, por
exemplo, que lê “Encontro”, simpatizan-
tes do PT e militantes em potencial,
que criaram imagem distorcida, porque
leram uma declaração do Aírton Soares
contra a existência do Estado de Israel
e acharam que esta é a posição oficial
do partido. Uma parté de nossa con-
versa também tem o objetivo de escla-
recer isso.

Acho importante o partido ter uma
política, através de nossa secretaria de
relações internacionais e através do pró-
prio diretório nacional. Como agremia-
ção nova, seria humanamente impos-
sível termos um conceito sobre cada
coisa que existe no mundo. Mas en-
quanto não temos essa política defini-
da, corremos o risco de as pessoas se
pronunciarem individualmente e des-.
contentarem A ou B. Eu sei, por exem-
plo, que a posição do Aírton contra «
existência do Estado de Israel causa
problemas sérios entre companheiros
simpatizantes do PT, não só judeus.

Sei também que a minha posição, de
que a existência do Estado palestino
não pressupõe a inexistência do Estadc
de Israel, vai causar outro conflito em.

outra área. Para não ficarmos, então,

divagando sobre as coisas do ponto de

vista estritamente pessoal, individual,
penso que o partido precisa ter uma po-

sição, ir se definindo, emitindo concei-

tos a respeito de determinados confli-

tos, para poder, qualquer que seja o

dirigente, falar uma única linguagem.

Hoje, se você perguntar para dez com-

panheiros do PT sobre a questão de

Israel, vai encontrar, com certeza, seis

ou sete pontos de vista diferentes.

A mesma situação você encontraria no

movimento sindical. Na medida em

que o PT não tem uma linha sindical
definida, você encontra entre os diri-

gentes sindicalistas do partido cada um

com uma visão e assim sob vários as-
pectos, da política econômica à políti-
ca internacional.
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